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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Dizia-se com frequência que Dare James era um homem que tinha tudo. No entanto, ele nem sempre estava de acordo. Tinha a beleza de um galã do grande ecrã e a força física de um atleta. Gostava de carros caros e de mulheres ainda mais caras. Também tinha casas nos lugares mais bonitos do planeta.

			Dare tornara-se milionário com trinta anos. Graças ao seu próprio esforço e à sua determinação, começara do zero e, no presente, tinha quase tudo o que um homem podia desejar.

			O que não tinha era a habilidade de lidar com os idiotas, sobretudo, se fossem idiotas pomposos e presunçosos que não se importavam se o mercado de valores subia e descia, desde que a sua própria fortuna não se visse afetada. 

			Dare recostou-se, pondo os pés na secretária.

			– Não importa se ele pensa que devíamos baixar o preço das ações – replicou Dare ao seu chefe financeiro, ao telefone. – Estou a dizer-te para o manteres. Se quer questionar a minha forma de agir, pode levar a empresa a outro lugar.

			Depois de desligar, examinou a lista de tarefas pendentes.

			– Problemas?

			Dare olhou para a porta, onde a mãe estava parada. Viajara da Carolina do Norte na noite anterior e fizera uma paragem em Londres para o ver, antes de continuar a viagem para Southampton, onde ia visitar uma amiga. 

			Dare sorriu e tirou os pés da mesa.

			– O que fazes aqui tão cedo, mãe? Devias estar a descansar. 

			A mãe aproximou-se e apoiou-se num dos sofás.

			– Queria falar contigo.

			Dare olhou para o relógio. Os negócios eram o mais importante para ele, sempre, menos no que dizia respeito à mãe.

			– Claro. O que se passa?

			– Recebi uma mensagem de correio eletrónico do meu pai há um mês. 

			– Do teu pai? – perguntou ele, franzindo o sobrolho. Ouvira bem?

			– Eu sei – redarguiu, arqueando uma sobrancelha. – Para mim, também foi uma surpresa.

			Dare não sabia o que era mais estranho, o facto de a mãe ter recebido notícias do avô ou de ter demorado tanto a contar-lhe.

			– O que quer?

			– Ver-me.

			Ela retorceu as mãos no colo. Dare sentiu um nó no estômago. Quando um homem expulsava a filha de casa por causa da escolha amorosa que ela fizera e entrava em contacto trinta e três anos depois, algo estranho se passava. E duvidava que fosse algo bom.

			– Que vá para o inferno – disse Dare, sem preâmbulos.

			– Convidou-me para almoçar em casa dele. 

			A casa em questão era uma mansão enorme de pedra, situada numa propriedade gigantesca no campo inglês.

			– Não estarás a pensar em ir… – murmurou ele. Depois da forma como o velho tratara a sua mãe, não merecia que o perdoasse. Nem que se arriscasse a magoar-se outra vez.

			Infelizmente, conseguia adivinhar que a mãe queria aceitar o convite.

			– O velho nunca fez nada por ti – recordou-lhe Dare. – Agora, quer ver-te? De certeza que tem uma razão escondida. Sabes, não sabes? Ou precisa de dinheiro ou está a morrer.

			– Dare! – repreendeu-o a mãe. – Não sabia que podias ser tão cínico.

			– Não sou cínico, mãe, mas realista – corrigiu, suavizando o seu tom. – E não quero que tenhas esperanças de que esteja arrependido de te ter expulsado de casa há anos. Deves recordar que não podes confiar nele.

			Dare sabia que parecia muito severo, mas alguém tinha de cuidar da mãe. E fazia-o há tanto tempo que se transformara num hábito.

			– É o meu pai, Dare – indicou ela. – E entrou em contacto comigo. Não consigo explicá-lo bem, mas sinto que devo fazê-lo.

			No entanto, Dare era um homem que se regia pelos factos, não pelos sentimentos. E, no que dizia respeito ao avô, Benson Granger, barão de Rothmeyer, chegava demasiado tarde.

			A mãe precisara da sua ajuda há anos. Mas já não precisava. 

			– Mencionou que tinha tentado comunicar comigo antes.

			– Não deve ter-se esforçado muito. Não estavas escondida, que eu saiba. 

			– Não, mas tenho a sensação de que o teu pai teve alguma coisa a ver com isso. 

			Dare afiou o olhar. Odiava pensar no pai e, mais ainda, falar dele.

			– Porque dizes isso?

			– Uma vez, quando eras pequeno e eu ainda acreditava nele, disse-me que se tinha certificado de que o teu avô sabia que me tinha perdido para sempre. Não pensei muito nisso na altura, mas, agora, questiono-me o que o levou a dizer isso. Além disso, sabes que o teu avô não sabia que existias até eu o mencionar. 

			– Bom, saberá que existo porque, se decidires ir, não deixarei que vás sozinha.

			– Achas que devia ir?

			– Claro que não. Acho que devias apagar a mensagem e fingir que nunca a recebeste.

			A mãe suspirou.

			– És um dos herdeiros dele, Dare.

			– Isso não importa. Não tenho interesse em herdar esse monte de pedras que, certamente, estará carregado de dívidas. 

			– A mansão Rothmeyer é muito bonita, mas… Não consigo deixar de pensar que cometi um erro ao manter-te afastado do teu avô quando o teu pai morreu. Ele é o teu único parente vivo do meu lado da família, para além do teu tio e do teu primo Beckett.

			Dare aproximou-se da mãe e segurou-lhe as mãos.

			– Olha para mim, mãe – pediu ele e esperou que a mãe levantasse os seus olhos azuis grandes para ele. – Fizeste o correto. Não preciso do meu avô. Nunca precisei.

			– Mudou depois de a minha mãe morrer – explicou ela, em voz baixa, como se estivesse a recordar algo doloroso. – Nunca tinha sido muito expressivo, mas tornou-se muito mais distante depois disso. Não deixava que as pessoas se aproximassem.

			– Que joia… – troçou ele, arqueando uma sobrancelha. 

			A mãe sorriu. Tinha cinquenta e cinco anos, mas continuava a ser uma mulher muito atraente. Além disso, deixara para trás os anos difíceis e recuperara a tranquilidade.

			Essa era uma das razões por que Dare não gostava que o avô tivesse contactado com ela. A mãe era feliz e não precisava que lhe recordassem o passado.

			– A nossa má relação não foi apenas culpa dele – continuou a mãe. – Eu era muito impetuosa e… No fim, ele tinha razão a respeito do teu pai. Eu era demasiado orgulhosa para o reconhecer.

			– Não podes culpar-te.

			– Não, mas… é muito estranho, antes de receber essa mensagem, já há algum tempo que sonhava com voltar àquela casa. É quase como um pressentimento.

			Dare não acreditava em pressentimentos nem em contos de fadas.

			– O que acho é que talvez precises de fechar esse capítulo da tua vida. Vou apoiar-te em tudo o que puder. Até te acompanharei, se for o que queres.

			Esboçou um sorriso radiante.

			– Esperava que dissesses isso porque, quando lhe contei que tenho um filho, disse-me que queria conhecer-te.

			Incrível, pensou Dare. Exatamente o que precisava, uma reunião familiar.

			– Quando é esse almoço?

			– Amanhã.

			– Amanhã!

			– Lamento muito, querido. Devia ter-te avisado antes, mas não sabia se queria aceitar, até hoje.

			– Quem irá? – perguntou ele, começando a concentrar-se.

			– Não sei.

			– Voltou a casar-se? Tens uma madrasta, por acaso?

			– Não, mas disse que havia alguém em casa dele.

			– Uma mulher?

			– Não sei – redarguiu a mãe, encolhendo os ombros. – Não me disse.

			– Não importa. Pedirei à Nina para reorganizar a agenda – declarou e franziu o sobrolho. – Sairemos às…

			A mãe abanou a cabeça.

			– Prometi à Tammy que a veria em Southampton esta tarde e não posso cancelar. Porque não nos encontramos na mansão Rothmeyer amanhã por volta do meio-dia?

			– Se é o que queres, está bem – concedeu ele. – O Mark pode levar-te. Vou pedir-lhe para passar lá a noite para facilitar as coisas.

			– Obrigada, Dare. Não poderia ter tido um filho melhor do que tu, sabes?

			Dare levantou-se e abraçou-a.

			– E tu sabes que faria tudo por ti, mãe.

			– Sim, eu sei. E aprecio-o.

			Percebendo um vestígio de tristeza na sua voz, Dare interrogou-se se ela estaria a pensar no pai. Estar ao seu lado fora uma montanha russa emocional, até ao dia em que morrera, quando ele tinha quinze anos.

			Para alguns, o pai fora um sonhador, para outros, fora apenas um estelionatário. A única coisa valiosa que Dare aprendera com ele fora como detetar um farsante à primeira vista. 

			Fora uma boa lição que o ajudara a fazer mais dinheiro do que alguma vez imaginara. Sonhara muitas vezes com ser rico, durante os longos anos que vivera numa favela nos subúrbios de uma cidade dos Estados Unidos.

			Naqueles tempos, também aprendera muito sobre relações humanas. Aprendera que os amigos estavam sempre presentes, desde que lhes desse o que queriam. Por isso, decidira contar apenas consigo próprio e não confiava em ninguém.

			Quando, aos dezoito anos, descobrira que a mãe provinha de uma linhagem aristocrática, isso só o fizera sentir-se ainda mais ressentido com o avô por a ter afastado da família. A mãe vira-se obrigada a ter três empregos para poder chegar ao fim do mês. Por isso, ele nunca quisera conhecer ninguém da sua família materna. E continuava sem o desejar. 

			No entanto, conhecê-los-ia. E não esperaria pelo dia seguinte à hora de almoço. Iria visitá-los naquela mesma tarde.

			Se Benson Granger pensava que podia ameaçar a felicidade da mãe, estava muito enganado.

			E, ainda que não fosse muito conveniente ir à Cornualha naquela tarde, dar-lhe-ia a oportunidade de experimentar o seu novo brinquedo na estrada.

			Dare sorriu. Pela primeira vez, gostou da ideia de ir à mansão Rothmeyer. Talvez estivesse na hora de deixar algumas coisas claras ao avô.

			 

			 

			Os habitantes da aldeia Rothmeyer diziam que era o melhor verão que tinham passado em anos. Dias quentes e agradáveis, com uma brisa suave de noite.

			Na mansão Rothmeyer, a propriedade enorme que ocupava metade da aldeia, Evans saiu da piscina, cansada de tanto nadar.

			– Quem disse que fazer exercício aumenta a secreção de endorfinas mentia – balbuciou Carly. 

			Não havia mais ninguém na piscina, à exceção do pequinês do barão, que estava deitado à sombra como se fosse um tapete.

			Carly estivera a nadar na piscina e a correr durante o seu tempo livre desde que chegara ali há três semanas. Mas só conseguira sentir-se cansada e dorida.

			Embora também não tivesse motivos para se queixar. Trabalhar como a médica pessoal do velho barão de Rothmeyer era um emprego invejável. O ambiente era espetacular e ela tinha de ficar a viver na casa, pois o idoso ia submeter-se a uma operação de vida ou morte dentro de duas semanas. 

			No entanto, o seu emprego acabaria em breve e teria de se mudar. Carly não se importava. Para desgosto dos pais, transformara-se numa espécie de cigana errante no último ano.

			Fazendo uma careta ao pensar nisso, afastou o cabelo, comprido e ruivo. Não tinha nada de cigana errante. Até há um ano, trabalhara arduamente num dos melhores hospitais de Liverpool.

			Até o seu mundo mudar e se destruir. 

			Agarrando numa toalha, limpou a cara e o corpo. Pegou no telemóvel e deitou-se na rede, decidida a não pensar mais no passado.

			– Se não enfrentares as coisas, os grãos de areia vão transformar-se em montanhas – avisara o pai. 

			Com um nó na garganta, recordou a família, que amava. O pai, a mãe e a irmã.

			Para se distrair, abriu o correio eletrónico. Tinha uma mensagem dos pais que, certamente, queriam saber se estava bem. Tinha outra de uma velha amiga e mais outra da agência de trabalho temporário onde estava inscrita.

			Abriu a mensagem de trabalho, que a informava de que tinham outro emprego para ela quando acabasse na mansão Rothmeyer. A sua formação como médica garantia-lhe muitas oportunidades profissionais. Até ao momento, nunca estivera sem emprego. E estar ocupada era bom, pois, assim, não tinha tempo para pensar nos seus erros do passado.

			No entanto, não estava pronta para decidir qual seria o seu próximo movimento, portanto, fechou a mensagem sem responder e abriu a dos pais. Sim, como esperava, perguntavam-lhe quando iam vê-la e se tomara decisões a respeito do seu futuro.

			Carly suspirou e também fechou essa mensagem.

			Há um ano, a sua linda e doce irmã morrera de uma forma estranha e agressiva de leucemia. Para cúmulo, o namorado de Carly fora-lhe infiel, em vez de a apoiar nesse momento tão difícil.

			Embora fosse verdade que Carly não procurara apoio em Daniel naqueles meses. Como era um cardiologista muito importante, costumava estar sempre ocupado. Além disso, a sua relação nunca fora de demasiada confiança.

			Convidara-a para sair porque a respeitava profissionalmente e ela aceitara porque se sentira lisonjeada com os seus cuidados. Depois, Liv ficara doente e tudo mudara. Daniel queixava-se do tempo que passava com a irmã e começara a questionar tudo o que ela fazia, chegando mesmo a acusá-la de ser infiel e de usar a irmã doente como desculpa. 

			No fim, Carly descobrira que fora ele que a enganara. Ainda por cima, todos no hospital sabiam e ninguém lhe contara. 

			Sentindo o calor do sol na pele, vestiu uns calções e pegou na pequena caixinha de joias de veludo preto que chegara naquela manhã.

			Ainda sem acreditar no que continha, voltou a abri-la e admirou o colar maravilhoso de rubis que descansava no interior de seda azul.

			«Para condizer com o teu cabelo», rezava o cartão, seguido de uma assinatura pomposa que denunciava o grande ego do neto de Benson, Beckett Granger. 

			Tirando o colar, abanou a cabeça. Para começar, o seu cabelo era mais alaranjado do que a cor do rubi. Se Beckett esperara impressioná-la com a sua acuidade, não conseguira.

			Se tencionava impressioná-la com o dinheiro que o presente custava, também não conseguira o seu objetivo. Ela era demasiado prática para se deixar deslumbrar por joias. Ainda usava os pequenos brincos de diamantes que os pais lhe tinham oferecido há dez anos.

			Contudo, tinha de reconhecer, pelo menos, o mérito da aproximação. O colar era, sem dúvida, o presente mais caro que um homem lhe dera para procurar chamar a sua atenção. Ao longo dos anos, alguns pacientes, ou parentes de pacientes e médicos, tinham tentando ganhar os seus favores. Mas o pomposo neto de Benson levava vantagem.

			O problema era que, mesmo que não estivesse a recuperar do fim da relação com um médico com complexo de Deus, Carly nunca teria reparado em Beckett. Havia algo nele que lhe causava desconfiança. Além disso, o tipo agia como se tivesse o direito de conseguir o que queria. Noutra ocasião, quando ela rejeitara o seu convite para jantar, ele parecera prestes a fazer uma birra de criança mimada.

			Como Benson não queria que os outros soubessem da sua doença, Beckett pensava que ela era a filha de um amigo do avô. Embora isso não o tivesse impedido de a encurralar, numa noite em que bebera demasiado. A sua tentativa de a seduzir fora bastante ridícula e o mais provável era que ele se tivesse envergonhado na manhã seguinte. 

			Por outro lado, era muito esclarecedor que Benson tivesse contado aos empregados que estava doente e, no entanto, não tivesse contado nada ao próprio neto.

			Apesar de tudo, embora o tipo em questão não tivesse falhas, Carly não teria feito o que ele queria. Complicar a sua vida com uma relação era a última coisa de que precisava. Sobretudo, quando demonstrara ter tão pouco julgamento no que dizia respeito a escolher um parceiro.

			O seu pai garantia que a única coisa de que precisava era de um plano para recuperar as forças. Talvez pudesse acabar o seu doutoramento em cirurgia. Porém, ela nem sequer sabia se queria continuar a ser médica e, menos ainda, cirurgiã.

			O colar de rubis pesou-lhe na mão e o sol, nos ombros. Ia ter de o devolver a Beckett o mais depressa possível. 

			Quando ia vestir a t-shirt, os latidos exaltados do Gregory assustaram-na.

			Carly franziu o sobrolho, olhando para o pequinês pequeno e mimado, que puxava a trela como um possesso. 

			– Basta, Gregory! Se continuares a ladrar assim, vão vir os bombeiros. O que se passa?

			Quando o cão olhou para o bosque, ela cometeu o erro de seguir o seu olhar e o animal aproveitou o seu descuido para escapar da trela.

			– Não, Gregory! – gritou ela, frustrada. – Para. Bolas… – murmurou, enquanto o pequinês corria como uma bala pela relva. – Volta aqui!

			Nada seria mais inadequado do que perder o animal de estimação adorado de Benson mesmo antes da operação. Carly nunca se perdoaria.

			Murmurando uma enxurrada de blasfémias, calçou os chinelos e correu atrás do animal insuportável.

			A meio do caminho, graças a estar em forma, começou a ganhar terreno. Mas o Gregory esgueirou-se entre os arbustos na zona do bosque. 

			– Gregory, odeio-te – queixou-se, pensando que o entregaria à cozinheira para fazer sopa com ele. Afastou os ramos baixos para poder passar, arranhando os braços e as pernas. – Gregory, bolas, anda cá! Se te encheres de espinhos, vou mandar-te para esse cabeleireiro de cães que tanto odeias!

			Carly virou à esquerda e parou à beira de uma clareira. Uma família de coelhos apanhava sol, alheia a todas as preocupações do mundo. De repente, o Gregory saiu de trás de um carvalho como uma bala, pregando-lhes um susto de morte, a ela e aos coelhos. 

			– Gregory, não! – gritou Carly, correndo atrás dele. Os coelhos também começaram a correr, enquanto o maior, provavelmente a mãe, ficava para trás para chamar a atenção do cão. 

			Não tencionava deixar que matasse a mamã coelho, pensou Carly, de mau humor. Estava tão concentrada em perseguir o cachorro desobediente que não ouviu a mota que se aproximava pela curva do caminho até ser demasiado tarde. Em câmara lenta, apercebeu-se de que não seria capaz de parar de correr a tempo e adivinhou que ia morrer com o colar estúpido de Beckett ainda na mão.

			Meio resignada a ser atropelada pelo veículo, escorregou, caiu e rodou para o riacho enlameado que corria ao lado do caminho.

			Ficou paralisada, pestanejando, perplexa, e olhando para o céu.

			Ouviu alguém praguejar e uma cabeça masculina tapou o céu por cima dos seus olhos. Era uma figura enorme e escura a contraluz. Então, ele ajoelhou-se ao seu lado.

			Se ficara com falta de ar antes, não foi nada comparado com o que lhe aconteceu ao olhar para uns olhos tão azuis que podiam ter sido o próprio céu. Combinados com o seu cabelo castanho encaracolado, queixo forte e nariz reto, o estranho tinha o tipo de cara que alguém podia ficar a observar para sempre.

			– Não te mexas – indicou o homem, num tom baixo e grave, tingido de autoridade.

			Ela obedeceu. 

			Embevecida, continuou a observar como o casaco de couro se ajustava a uns ombros largos e a um peito que parecia uma parede. Continuou espantada enquanto o homem começava a percorrer-lhe os braços e as pernas com as mãos. 

			– O que estás a fazer?

			– A ver se partiste alguma coisa – esclareceu, num tom cortante.

			– És médico?

			– Não.

			Na verdade, não tinha ar de médico. Carly nunca vira um médico com um casaco de couro preto.

			– Estou bem – balbuciou ela, embora não tivesse a certeza. Tentou endireitar-se sobre os cotovelos. 

			– Está quieta! – ordenou ele. 

			– Disse que estou bem – insistiu ela. Quando lhe afastou a mão da perna, ele quase perdeu o equilíbrio.

			– Muito bem – concedeu o homem, depois de a observar durante alguns instantes e de se levantar. – Talvez possas explicar porque atravessaste a estrada a correr dessa forma. Podias ter morrido.

			Carly deu uma olhadela à mota enorme que estava parada no meio do caminho. Parecia tirada de um filme do Batman. Recordou como o veículo a esquivara no último momento, traçando um arco impecável. Aquele tipo ia a toda a velocidade, como se estivesse a fazer uma corrida, e queria culpá-la pelo que acontecera?

			– Não me digas? Se quase morri foi porque ias a conduzir como um louco por um caminho estreito de terra.

			Dare pousou os olhos na bela ruiva com uns olhos furiosos que eram demasiado cinzentos para ser verdes e demasiado verdes para ser cinzentos.

			– Não estava a conduzir como um louco! – protestou ele. Mal alcançara os setenta à hora. 

			– Sim, ias demasiado depressa. E estavas a falar ao telemóvel!

			– Não fiques histérica. Não estava a falar ao telemóvel. Estava a verificar a posição por satélite – corrigiu ele. 

			– Tinhas um telemóvel na mão enquanto estavas na mota! Isso é ilegal!

			– Acalma-te. Consegui controlar a mota e não aconteceu nada.

			– Por pouco. É ilegal!

			Dare reparou na roupa escassa que ela usava, uns calções muito curtos e um fato de banho cor-de-rosa, e sorriu.

			– E o que vais fazer? Prender-me?

			Olhou para ele como se fosse capaz de o fazer.

			– Quem raios és?

			– Quem pergunta? – inquiriu ele. Duvidava que fosse a convidada do avô, pois parecia demasiado jovem e… sensual. Certamente, seria uma das empregadas. Talvez a supervisora de limpar a piscina.

			– Eu – afirmou ela, cerrando os dentes. 

			Quando Carly ia levantar-se, estendeu-lhe a mão, mas ela ignorou a sua oferta de ajuda. Dare não se surpreendeu, embora não estivesse de humor para aguentar tolices da mulher que quase lhe causara um enfarte quando aparecera a correr à frente do caminho daquela forma. 

			– Dá-me a mão – indicou ele, segurando-a pelo cotovelo quando ela tentou afastar-se. 

			Assim que se levantou, Carly escapou dele como se se queimasse.

			– Não preciso da tua ajuda.

			– Escuta, jovenzinha, graças aos meus reflexos rápidos, estás aqui para contar a história. Podias demonstrar um pouco de gratidão.

			– Não me digas! Graças à tua condução inconsciente, agora, estou toda dorida, sobretudo… – começou a dizer ela e interrompeu-se quando viu como olhava para o rabo que esfregava com as mãos. 

			– O rabo?

			– Tanto faz.

			– Como é que não ouviste que se aproximava uma mota?

			– É um caminho privado e estava a perseguir um cão – explicou ela, lançando um olhar de nojo à mota. – Não esperava que um louco aparecesse a toda a velocidade.

			– Um cão? – perguntou ele. Abriu o fecho do casaco e pôs as mãos na cintura. – Que tipo de cão?

			Quando Dare se apercebeu de que ela estava a olhar para o peito, para a barriga musculada e, depois, para a braguilha, o sangue subiu vários graus de temperatura, quase como se lhe tivesse tocado.

			Como se tivesse reparado na sua reação e receasse que fosse um violador, Carly recuou e pigarreou.

			– Um cão muito grande, para que saibas. 

			Sem conseguir evitá-lo, ele pousou os olhos nos seus seios duros, cobertos apenas pelo fato de banho, e nas pernas mais compridas e mais bem torneadas que alguma vez vira.

			– Para onde estás a olhar?

			Dare levantou o olhar para ela. Os seus olhos eram verdes, decidiu. E conscientes de como a observava com uma admiração masculina.

			– Para as tuas pernas – admitiu, com um sorriso. – Tens as pernas à vista. Não podes culpar um homem por olhar. 

			– Como? – repreendeu-o, com um olhar cheio de fúria. 

			A verdade era que abusara um pouco, reconheceu Dare. Não estava ali para seduzir uma das empregadas do avô. Além disso, não estava assim tão desesperado para encontrar companhia feminina.

			– Olha…

			– Como te atreves? – protestou ela, apontando para o peito dele com um dedo. – Estou de fato de banho porque está calor e acabei de sair da piscina.

			– E estavas à procura de um cão. Entendo. Mas…

			– Não tenho de dar explicações a um tipo como tu.

			Dare aguçou o olhar.

			– Como eu?

			– Sim, foi o que disse. Estás surdo? Oh, não! – exclamou ela. – O meu colar! – exclamou e virou-se. – Não posso tê-lo perdido.

			Dare suspirou. Estava cansado depois de ter conduzido até ali e de mau humor por ter tido de interromper o seu dia de trabalho no escritório. Não tinha vontade de aguentar insultos de uma rapariga mal-educada e sensual.

			– Como é?

			– É uma corrente de ouro com um pendente de rubi…

			– A sério?

			Dare dirigiu-se para um arbusto onde vira alguma coisa a brilhar quando fora a correr para ela. Agarrou na joia cara e deixou escapar um assobio de admiração. Sem dúvida, ela não devia ser uma simples empregada.

			– Muito bonito. Não sei bem se condiz com a roupa que usas. Um biquíni ficaria melhor.

			– Não estava a usá-lo – negou ela, incomodada e acalorada. – É um presente.

			Dare riu-se.

			– Bem me parecia que não o tinhas comprado com o teu dinheiro, pequena.

			Observou-o com a boca aberta por um instante.

			– Acabaste de me chamar pequena?

			– Ouve…

			– O que queres que ouça? – interpelou ela, voltando a apontar para ele com um dedo. – És um descarado. Dá cá isso – acrescentou, corada de raiva.

			Instintivamente, Dare levantou a mão por cima da cabeça para que ela não conseguisse alcançá-lo.

			Carly não reagiu a tempo, perdeu o equilíbrio e aterrou com as mãos no peito dele. Surpreendida, entreabriu os lábios. Os seus olhares entrelaçaram-se. 

			Dare ficou embevecido. Tudo desapareceu ao seu redor. Só conseguia pensar em despi-la e fazer amor com ela naquele instante.

			De forma instintiva, agarrou-a pela cintura, quando o som de um animal a ofegar interrompeu o feitiço. Perturbado, olhou para os seus pés, onde um cão do tamanho de um gato os observava com a língua fora.

			– É o cão enorme que perseguias? – perguntou ele, com um sorriso.

			A ruiva recuou, furiosa, e tentou agarrar o cachorro, que se afastou do seu alcance. 

			– Gregory. Quieto! – ordenou ela, num tom de aviso.

			Dare conteve-se para não se rir da sua tentativa fútil de dominar o pequinês. 

			– Toma – disse ele, dando-lhe o colar antes de ela começar a correr atrás do cão. – Não te esqueças do teu presente.

			Lançando-lhe um olhar de ódio, Carly arrancou-lhe o colar da mão e correu atrás do Gregory. Embora não tivesse razões para querer vê-la de novo, Dare teve de reconhecer que desejava fazê-lo.

			Abanando a cabeça, dirigiu-se para a mota, pôs o capacete e arrancou em direção à casa do avô.
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